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EDUCAÇÃO E ECONOMIA SOLIDÁRIA: A EXPERIÊNCIA DA REDE LIBERSOL NA 
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RESUMO 
A partir da década de 1970, o movimento da reforma psiquiátrica brasileira denunciou situações de 
violações de direitos vivenciadas no interior dos manicômios, estimulando o redirecionamento da 
atenção em saúde mental. Por sua vez, a Economia Solidária (ECOSOL) se apresenta como uma 
maneira coletiva e autogestionária de organização do trabalho. Como confluência, o 
desenvolvimento de ações de inclusão social pelo trabalho de pessoas em sofrimento mental por 
meio da ECOSOL é previsto pela atual Política Nacional de Saúde Mental. Enquanto articuladora, a 
Rede de Saúde Mental e Economia Solidária de Curitiba e Região Metropolitana (LIBERSOL) vem 
fortalecendo Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) na interface entre esses campos, 
envolvendo diferentes Instituições de Ensino Superior (IES). 
Objetivo 
O trabalho em tela pretende apresentar reflexões e práticas que afirmam a potência de redes de 
Economia Solidária como campos interdisciplinares para a integração de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão de Instituições de Ensino Superior (IES). 
Metodologia 
De abordagem qualitativa, este trabalho foi estruturado pelo método da pesquisa-ação, que propõe 
uma integração intrínseca entre o pesquisador, o objeto de pesquisa e o ambiente em que acontece, 
buscando, simultaneamente, contribuir para a transformação e enfrentamento coletivo de 
determinadas problemáticas comunitárias. O instrumento para a coleta de dados utilizado foi o 
diário de campo, o qual compilou informações sobre vivências, reflexões e percepções dos 
pesquisadores a partir da participação nas reuniões e ações da rede LIBERSOL. 
Resultados/Conclusão 
A participação sistemática de Instituições de Ensino Superior (IES) em redes de Saúde Mental e 
Economia Solidária possibilita a articulação com diferentes instituições e atores locorregionais, 
permitindo a elaboração de ações conjuntas para fortalecer a ECOSOL. Tal imersão promoveu a 
inserção de estudantes de graduação e pós-graduação de cinco diferentes cursos que realizaram 
seus estágios e disciplinas na LIBERSOL. Mais de 30 alunos extensionistas, cinco mestrandos, um 
doutorando e seis docentes de cinco diferentes IES estiveram envolvidos. Foram desenvolvidos 
processos de incubação; oficinas de qualificação; projetos de captação de recursos e apoio 
psicossocial para EES em vulnerabilidade em seis diferentes municípios da região; além de cursos, 
eventos, envolvendo vários municípios; e apoio a redes de ECOSOL em diferentes estados brasileiros. 
Conclui-se que as redes de ECOSOL podem se constituir como importante campo de articulação 
universitária, promovendo parcerias comunitárias, a construção de conhecimento e a integração, 
ética e socialmente engajada, de ações de ensino-pesquisa-extensão, de maneira comprometida 
com a transformação social. 
Palavras-chave: economia solidária; políticas públicas; educação; saúde mental; curricularização da 
extensão. 
Temática: Formação crítica e educação interprofissional para o trabalho em saúde mental 
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